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RESUMO: 
Introdução: Os primeiros “deficientes”, por assim dizer, a promover competições esportivas adaptadas foram os surdos, a partir de 1924, quando realizaram os primeiros Jogos Olímpicos para Surdos, na França. Os próximos aconteceram periodicamente de quatro em quatro anos, da mesma forma como os Jogos Olímpicos Internacionais, mas sem qualquer vínculo ou relação entre eles, a não ser a inspiração dos primeiros nos segundos (CARDOSO, 2010).
A participação social dos surdos foi, no passado, quase nula. As barreiras de comunicação eram invencíveis, os surdos eram obrigados a se comportar como ouvintes, sendo obrigados a desenvolver uma “fala” – a oralização (GOLDFELD, 2001).
Bisol,Valentini, Simioni e Zanchin (2010) informa que com o advento da LIBRAS, começaram a ocorrer mudanças e os surdos passaram a frequentar mais escolas e universidades, adquirindo o respeito de ouvintes além de servirem de exemplo para que outros surdos também conquistassem sua cidadania e acesso ao esporte também. O esporte é hoje fundamental na educação de crianças e jovens surdos por desenvolver hábitos e valores saudáveis para  ingressar num rendimento diferenciado.
Outra dificuldade apresentada à comunidade surda na pratica do desporto é a escassez de professores. Acontece que, muitos profissionais da Educação Física possuem receio e insegurança, decorrente da falta de preparação, para estabelecer um processo de comunicação e de trabalho com os surdos. Este é um dos fatores que pode estar contribuindo para provocar o afastamento, destes indivíduos, do meio esportivo (Craft & Lieberman 2004).





Resultados e discussões:
Atualmente é percebido que com a criação de algumas associações, federações, campeonatos  nacionais  e  regionais  a  participação  de  D.A  vem  crescendo mesmo que timidamente com o decorrer dos tempos. Dados atualizados pela FPEDS (Federação Pernambucana de Desporto para Surdos), exemplifica que 12 associações já participam sendo destas 9 legalizadas, totalizando na ultima copa Pernambuco 80% em atletas surdos no futsal. 
Oportunizando o aprendizado e ingresso na pratica de modalidades no alto rendimento aos surdos atletas, demonstram seus sucessos e insucessos nas tentativas de inclusão quando a pratica não vem acompanhado de um suporte de interpretes de Libras mostrando assim a importância da educação bilíngue.

Conclusões: 
[bookmark: _GoBack]A prática apenas dar-se-á satisfatoriamente em conformidade com as regras da modalidade escolhida, se observada adequações quanto a arbitragem, já que o uso de apitos, sirenes e demais sinais sonoros não cabe para os surdos. Dessa forma, faz-se necessário o uso de sinalizadores visuais, por meio de implementos coloridos usados com movimentos vigorosos. Ilustre-se com a Natação, que requer lâmpadas instaladas no fundo da piscina para que os surdos percebam o momento da autorização da largada para a prova, e bandeiras para demais modalidades coletivas.
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